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Prefácio


			Sinto-me feliz e honrada por ter sido convidada para fazer o prefácio do primeiro livro da Patrícia. Nossa amizade nasceu, não na fase juvenil, mas já como mulheres maduras de personalidades fortes, cada qual com suas cicatrizes. Justo por isso nos identificamos tanto e fomos amadurecendo esta relação de amigas com muita compreensão e paciência. Somos muito diferentes, mas ao mesmo tempo, nos entendemos no olhar, sempre com muito respeito, sinceridade e amor. Tornamos-nos irmãs. Para mim é motivo de grande felicidade participar da realização desse sonho com ela.


			Com relação a este livro, é perfeito para quem gosta de experenciar diversas emoções durante a leitura. O leitor sentirá medo, alegria, raiva e ao mesmo tempo as histórias trarão um momento de reflexão. Muitas pessoas irão se identificar com os personagens e eventos que vivem.


			A autora, em suas noites de insônia, deixou aflorar os seus mais profundos sentimentos deixando a mostra algumas das marcas adquiridas ao longo de sua vida. Algumas histórias são fictícias, baseadas em reflexões, ainda outras já são baseadas em fatos reais. Com uma mente muito fértil e única, a autora criou histórias envolventes que aguçam nossa curiosidade e mexem com nossas emoções.


			Convido você, leitor, a mergulhar na leitura dessa obra tão sensível! Use seus sentidos e sua vivência nessa leitura e reflita em como lida com as coisas no seu dia a dia. O simples pode ser simplesmente inesquecível!


			Boa leitura!


			Linda Costa


		




		

			


			Galinicídio
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			Dona Sedosa era uma galinha orgulhosa de penas esvoaçantes. Suas penas felpudas eram de um branco brilhante que pareciam um pompom fofo. Era considerada a galinha mais bonita do país. Por isso, quando saía de casa, andava com o bico para cima pois chamava a atenção com suas características muito particulares. Debaixo das penas seu corpinho era todo azul escuro, assim como seus ossos. Era considerada uma galinha da nobreza por isso. Possuía cinco dedos em cada pé e na cabeça, exibia um maravilhoso tufo de penas que coroava toda sua beleza. Além disso, Dona Sedosa era uma galinha muito rica. Dos galinheiros da cidade, o seu era o mais luxuoso. Tão grande que abrigava toda sua numerosa família com conforto. A comida lá servida era importada e todos se regalavam a gosto. Desde muito cedo Dona Sedosa compreendeu que, para ter boa vida, deveria fazer um bom casamento. A natureza a havia favorecido com beleza extraordinária, facilitando muito as coisas. Para conseguir seu objetivo, bastava apenas se cuidar bastante, mantendo-se agradável aos olhos e desejável ao futuro rico pretendente. Muitos galos da mesma raça que a sua, foram desprezados. Eram belíssimos, bem verdade. Mas a maioria deles, uns pobres coitados! Tinha certeza que ainda faria um casamento perfeito, na hora certa.


			O pretendente certo chegou num belo dia de verão em sua cidade, Santos Sítios. Tratava-se de um galo garboso que seguia carreira militar e já possuía muito dinheiro. Logo alcançaria a patente de Marechal, o que aguçou a cobiça de Dona Sedosa. E isso não demorou a acontecer. Devido seu longo serviço em tempos de guerra, o garboso galo logo subiu a patente. O Marechal Australorp era um galo austríaco robusto e pesado, de postura ereta e de cauda elevada. Era tão pomposo e arrogante que seu peito arredondado e proeminente quase explodia para fora da farda. Depois da festa de casamento espetacular e da viagem pelas Ilhas Caribenhas, o casal estabeleceu-se mesmo em Santos Sítios. Ocuparam um fantástico galinheiro que o Marechal mandou construir, enquanto ainda aproveitavam a lua de mel. Ele era muito mais velho que ela. Dona Sedosa não se importou com isso, porque ele era muito mais rico do que todos os outros pretendentes. Para ela era o que realmente importava era a vida de luxo e riqueza que desfrutaria dali pra frente.


			O casamento do exuberante casal durou muitos anos e conceberam muitos filhos, a maioria lindas galinhas. De todos os filhos que tiveram, a filha preferida do casal era especialmente única. Possuía uma incrível habilidade que a diferenciava das outras galinhas da cidade, inclusive de suas irmãs. A filha especial de Dona Sedosa e do Marechal era chamada Lia Marans. Seu diferencial era produzir ovos especiais que tinham cor de chocolate. Era uma galinha linda, robusta e graciosa. Lia Marans nascera na França, em uma de muitas viagens de férias que seus pais costumavam fazer. Apesar de toda estirpe, a filha de Dona Sedosa, escolheu muito mal seu pretendente quando resolveu se casar. Diferente da mãe que sempre visou o benefício financeiro, Lia Marans acreditava no amor. Portanto, não pensou duas vezes em se casar com o Galo Garnisé de bico doce. O galo vadio aproveitando-se da boa vida, logo lhe encheu de pintinhos. Porém, ele não se demorou a revelar seu verdadeiro caráter. Como quem troca de penas, um ano depois do casamento, fugiu da cidade com uma galinha brejeira que conheceu em um cortiço pé de chinelo. Essa história rendeu assunto entre as fofoqueiras de plantão, por meses. Para que Lia Marans se recuperasse de tanto desgosto, seus pais logo tomaram uma rápida providência. Internaram todos os seus pintinhos, em caríssimo Instituto de Educação e a levaram para uma viagem à França, sua terra natal. Ficaram por lá quase um ano. A viagem à França fez muito bem a Lia Marans que voltou de lá muito mais garbosa. Diziam os bicos maliciosos que até seus ovos estavam mais “chocolatudos” de tanto que reluziam.


			O tempo a tudo cura e transforma. Não foi diferente com Lia Marans que continuava uma galinha muito bonita, mesmo na meia idade. Seu primogênito e único filho macho, Legorne, escolheu continuar morando em Santos Sítios. Todos as suas irmãs haviam seguido suas vidas: ora casando e vivendo em outras cidades, ora solteiras desbravando a vida em outros países. Legorne sempre foi o filho mais agarrado a Lia Marans e a vó Dona Sedosa. Tornara-se um galo novo muito forte e bonito. Tinha uma namorada desde a época do colégio chamada Isa Brown. Isa pertencia a uma família tradicional de Santos Sítios. Todas as galinhas de sua família eram excelentes poedeiras e não se esperava outra coisa da jovem namorada: que rendesse ao jovem Legorne, muitos filhos depois que se casassem. Em comum, com sua futura sogra, Isa Brown tinha a origem, também nascera na França.


			A única certeza que temos na vida é a morte. E ela chegou numa noite de setembro, em plena primavera, levando o Marechal Australorp. Morreu bem velho, sentado no seu poleiro preferido. E foi anunciado a plenos pulmões pelo galinho serviçal, que o honorável Marechal estava morto. A cidade entrou em polvorosa. O advogado da família, o Dr. Tampinha Polonesa, um galo polonês ilustre de penugem castanhas e crista de penas invejável que cobria toda sua cabeça, logo foi acionado. Antes de tomar todas as providências para o rito fúnebre, ele leu uma carta deixada pelo falecido à toda família. A carta mencionava que era do desejo do Marechal que seu corpo fosse velado por três longos dias e após isso cremado com pompa e solenidade. Suas cinzas preciosas deveriam ser levadas por sua esposa e pelo seu neto primogênito à sua cidade natal, Fazenda Hobart Degraves, na Austrália. A viúva e o neto primogênito deveriam cumprir todo o ritual local conforme o costume de sua família e origens. Após isso, suas cinzas deveriam ser espalhadas por toda a extensão do terreno na entrada da propriedade da família, assim como foi feito com as cinzas de todos os seus antepassados. Marechal Australorp finalizou a carta lamentando muito os transtornos que essa viagem à Austrália causaria a sua amada esposa e neto, mas que este era seu último desejo em vida e que ele esperava ser cumprido.


			O velório do Marechal foi um evento grandioso em Santos Sítios. De todas as maneiras possíveis o velho galo foi homenageado. Nunca houve na história da cidade, velório mais imponente. Nunca houveram tantas flores, tantos discursos, tantos tiros de canhão. Vieram galinhas carpideiras de outras cidades, para se unir as galinhas carpideiras de Santos Sítios em um choro tão alto e triste, que poderia ser ouvido a longas distâncias. Alguns anos antes, o próprio Marechal Australorp havia encomendado a um renomado artista plástico espanhol, uma enorme estátua de bronze que o reproduzia em detalhes. Essa estátua estava guardada no galpão da prefeitura em segredo, para ser posta em praça pública justamente na ocasião de seu velório, em sua homenagem. E o prefeito não só dispôs a estátua na praça principal da cidade, como também mudou seu nome para “Praça Marechal Australorp”. Uma justa homenagem ao cidadão e contribuinte mais ilustre. Nos três dias de velório com tantos eventos e solenidades, a cidade chorou a dor da perda do seu galo mais rico.


			Passados seis dias do falecimento do Marechal, Dr. Tampinha Polonesa voltou ao luxuoso galinheiro de Dona Sedosa para a leitura do testamento. Cinquenta por cento dos bens do Marechal ficou para sua viúva, que secava os olhinhos com um lencinho bordado e de rendas delicadas. Quarenta e cinco por cento ficou para ser dividido entre seus filhos. O restante, cinco por cento, ele mandou que se dividisse uma parte para seus empregados mais antigos e o resto deveria ser doado à Casa de Caridade dos Franguinhos Cegos, instituição essa que ele apadrinhou por muitos anos. Era bem verdade que o que sobrou para os empregados e a casa de caridade não foi lá essas coisas, mas foi o suficiente para garantir que mesmo morto, o Marechal fosse bastante bajulado e ovacionado.


			Uma semana depois, Dona Sedosa viajou para a Austrália. Com ela, o neto Legorne, a namorada dele Isa Brown e a filha, Lia Marans, que insistiu para ir também. Lia não podia perder a oportunidade de conhecer a família do lado paterno que nunca teve a oportunidade de ver. Quando desceram no aeroporto, procuraram se informar sobre a direção da cidade Fazenda Hobart Degraves. Uma jovem galinha simpática de penugem muito branca, que trabalhava no balcão de informações do aeroporto australiano, informou que poderiam alugar um carro e seguir pela única estrada através do deserto para chegar à cidade. Fazenda Hobart Degraves ficava no interior, a umas seis horas da capital, onde se encontravam. Dona Sedosa sentiu a pressão baixar um pouco. Viajar seis horas dentro de um carro, naquele calor seria traumatizante. Mas novamente a simpática galinha do balcão de informações, indicou uma empresa de aluguel de carros luxuosos, que com certeza teriam opções de veículos que proporcionariam muito conforto durante a longa viagem. E foi o que fizeram. Alugaram um carro possante, grande e muito luxuoso. Era possível baixar os bancos para tirar uma soneca durante a viagem. Possuía um pequeno frigobar cheio de bebidinhas refrescantes e guloseimas para desfrutar. O ar condicionado dentro do carro era extremamente agradável. Quando começou a andar, o carro parecia flutuar. Dona Sedosa, em pensamento agradeceu por ser tão rica e poder pagar por esses luxos. Pobres coitados daqueles que precisavam percorrer longas distancias em ônibus ou carros desconfortáveis, naquele calor terrível da Austrália.


			Durante a viagem, Dona Sedosa pensou que não imaginava que o marido desejasse ter suas cinzas colocadas entre os parentes. Sua família era um assunto velado. Por isso estranhou seu pedido. Sempre que perguntava pelos pais dele e pelos parentes australianos, o Marechal mudava a conversa e alegava que eles o magoaram muito. Não queria os ver nunca mais. Ela por sua vez, o respeitou e não falou mais sobre o assunto.


			Dentro do carro confortável, Dona Sedosa podia admirar sossegada a paisagem do lugar. Atravessavam o deserto imenso por uma estrada reta e muito bem pavimentada. O lugar de cor alaranjada guardava peculiaridades interessantes. Dona Sedosa pôde ver através da janela de seu carro, criaturas estranhas. E suspirou agradecida por estar segura dentro do veículo. Legorne dirigia o carro muito tranquilamente e viu uma enorme placa anunciando que a uns dois quilômetros adiante, havia um hotel que oferecia acomodações e excelente refeição. Sugeriu a família que fizessem a parada, pois já estava com fome. Já tinham viajado umas quatro horas e seria bom comer e descansar um pouco. Todas concordaram.


			O hotel parecia um grande chalé rústico feito em madeira. O restaurante era espaçoso e com mesas e cadeiras confortáveis, muito ventilado e claro. Havia muitos vasos de plantas por todo o salão, o que ajudava a refrescar bastante o ambiente. A comida cheirava bem, o que aguçou a fome de todos. Após se lavarem, dirigiram-se ao restaurante para finalmente comer. Dona Sedosa gostou muito da comida. Não imaginava que a comida australiana fosse tão saborosa. Ouvira dizer que comiam coisas muito esquisitas, mas ela não viu nada de esquisito ali. Muito pelo contrário. Depois do almoço, foram para uma área destinada ao descanso, onde enormes poleiros esperavam por eles. Ficaram por ali descansado uma hora e depois decidiram seguir viagem.


			Quando finalmente chegaram a Fazenda Hobart Degraves era noitinha. A cidade parecia ser muito pequena e rústica. Era formada apenas por alguns galinheiros simples, uma igrejinha minúscula, a prefeitura, alguns poucos comércios, a delegacia e uma praça mediana, bem no centro de tudo. Na praça, sentados em um banco de pedra, dois galos de certa idade os esperavam. Um deles era o prefeito da cidade, o Sr. Orpington, um galo preto e branco, provavelmente vindo da Inglaterra, perdido por aquelas bandas. Ao lado dele o delegado da cidade, que já sabia da chegada de Dona Sedosa com a família, graças à ligação do Dr. Tampinha Polonesa. Assim que desceram do carro, o delegado se apresentou. Contou ser primo do Marechal. Dona Sedosa achou que o Delegado Australorp era mesmo muito parecido com seu falecido marido. Não era tão elegante e certamente infinitamente mais pobre. Ela apresentou sua filha Lia Marans, Isa Brown e o neto Legorne. O Delegado Australorp lançou sobre o galinho um olhar longo e inquiridor. Foi um olhar tão esquisito que deixou Legorne constrangido. O Delegado logo se pôs solicito à família e comunicou que os conduziria à propriedade dos Australorp que ficava fora da cidade, uma meia hora dali. A família seguiu o delegado no carro alugado. O delegado, depois de se despedir do prefeito, foi dirigindo o carro da polícia, um Dodge Charger 1970 de cor bege claro.


			Chegaram diante da grande porteira da propriedade Australorp. Delegado desceu do carro e comunicou que dali eles poderiam entrar. A propriedade já não era habitada por um Australorp a algum tempo. Somente um caseiro cuidava de todo o galinheiro e de tudo que tinha lá dentro. Explicou que a maioria dos Australorp havia morrido. Só restava ele ainda vivo na cidade para cuidar de tudo. Dona Sedosa questionou o fato dele não residir no galinheiro da família. Ele explicou que se casara com uma galinha local, muito apegada a família dela, que preferia viver na cidade junto dos seus. Para não contrariar a esposa, decidiu morar lá na cidade mesmo, além de estar mais perto da delegacia. Dona Sedosa deu um sorriso amarelo, sem entender muito bem como uma pessoa escolheria morar num daqueles galinheiros simplórios que viu na cidade, podendo morar num galinheiro elegante como aquele, situado em uma terra tão rica de plantações e espaço. Delegado Australorp tocou o grande sino na porteira da propriedade e ficou esperando o caseiro aproximar-se. Enquanto isso, não tirou os olhos de Legorne. Sorria para o galinho enquanto o analisava da cabeça aos pés. Legorne teve a nítida impressão que o Delegado chegou a lamber o bico numa dessas olhadas de escrutínio.


			Lá de dentro do grande galinheiro, saiu um galo branco com uma linda crista vermelha. O caseiro, que se autodenominava mordomo dos Australorp, se apresentou como Liu Shamo. Era um galo de origem japonesa de corpo delgado. Vestia elegante fraque preto e conduziu a família para dentro da propriedade. O delegado não passou da porteira e despediu-se de todos ali mesmo. Voltaria no dia seguinte para ver se todos estavam bem e ajudá-los com os ritos locais.


			Dona Sedosa olhou o enorme galinheiro com espanto. Era muito maior que o seu em Santos Sítios. Não era mais luxuoso, mas tinha seu encanto. O galinheiro datava do século XIX e ainda conservava os móveis da época. Na grande sala, um belíssimo tapete inglês e no canto um enorme relógio de pêndulo que deveria custar uma fortuna. Um belíssimo lustre estilo Versailles de cristal reinava absoluto no teto da grande sala de estar. O lustre possuía uma estrutura de bronze, composto de doze braços para lâmpadas no primeiro estágio acima, intercalado por quatro ponteiras de cristal sextavado e facetado, adornado por diversos pingentes e bobeches. Além de uma coluna central revestida por peças de cristal e acabamento com grande bola de cristal facetado. Os divãs não eram tão confortáveis como os de hoje, mas tinham seu charme. O mordomo os conduziu a seus aposentos a fim de se prepararem para o jantar, que logo seria servido.


			


			Durante o jantar, Dona Sedosa comentou com sua família que não imaginava que a família do Marechal fosse tão rica. Com certeza eles também eram herdeiros daquela bela propriedade junto com o Delegado Australorp. Ela deveria conversar com o Dr. Tampinha Polonesa para averiguar isso. Seria maravilhoso poder vir passar férias em tão linda propriedade de vez enquanto. A fortuna dos Australorp também deveria pertencer aos herdeiros do Marechal. A velha cobiçosa tinha os olhinhos vidrados na riqueza a sua volta. Enquanto ouvia a mãe, Lia Marans comia seu jantar sem tirar os olhos do mordomo Liu Shamo. Ela gostou dele assim que o viu aparecer na porta da propriedade. Seu coração só havia batido rápido assim pelo Galo Garnisé. E agora aquele elegante galo japonês a tinha arrebatado.


			Depois que terminaram de comer, Dona Sedosa foi para seu quarto, pois estava muito cansada da viagem. Ansiava por repousar na cama de dossel e refestelar-se nos lençóis de algodão egípcio. Legorne e Isa Brown foram explorar a biblioteca, enquanto Lia Marans seguiu o mordomo até a cozinha. Notou que ele era realmente sozinho para fazer tudo. Não havia cozinheiras, camareiras ou faxineiras para ajudá-lo a cuidar daquele galinheiro tão grande. Pôs-se a lavar a louça sobre os protestos de Liu Shamo. Mas ela o convenceu a ajudá-lo com seu carisma e simplicidade. Ela não se importava em ajudá-lo. Não era o tipo de galinha que se sentia superior só porque fazia parte da alta sociedade. Diante do argumento, Liu Shamo baixou a guarda e se sentiu seguro em ser ele mesmo. Lia Marans fez muitas perguntas sobre os Australorp. Ele não disse muita coisa. O mordomo também sentiu o coração bater mais rápido quando viu Lia Marans. Mas tinha consciência que como empregado da família, jamais poderia se permitir ter tais sentimentos. E agora, aquela galinha bonita estava ali conversando e piscando os olhos para ele tão graciosamente. Não sabia o que pensar e de repente não soube como agir com ela. Apenas foi deixando-se ficar ao lado dela, enquanto conversavam e terminavam de limpar toda a cozinha. Conversaram tanto que já era madrugada alta quando se deram conta que precisavam dormir.


			Era uma quarta feira quando Dona Sedosa e a família chegaram a Fazenda Hobart Degraves. No dia seguinte, o Delegado Australorp novamente apareceu por lá, mas não passou da porteira. Dona Sedosa e os outros precisaram ir até ele para que conversassem. Ela estranhou bastante tudo aquilo. Ele explicou que havia ritos locais a serem cumpridos. Na sexta feira a viúva e seu neto deveriam desfilar pela cidade exibindo a urna com as cinzas do Marechal para que todos os moradores o vissem. E somente depois disso as cinzas seriam espalhadas pela propriedade. Dona Sedosa sabia que o Marechal gostava de ser adulado. Com certeza ele ia querer ser admirado e honrado depois de morto também. Como era o último desejo dele em vida, ela aceitou cumprir, mesmo achando aquilo tudo um exagero.


			Durante toda a quinta feira, Liu Shamo passou o dia nervoso. Chegou a deixar cair e quebrar dois copos. Lia Marans, que não desgrudava mais do mordomo, observou que ele não estava muito bem. Como ele tremia um pouco, pensou que ele estava agitado por causa dela. Como filha do Marechal, Lia Marans tinha herdado a auto-estima excessiva paterna. Tinha certeza que Liu Shamo estava caidinho por ela.


			Na sexta feira, Dona Sedosa acordou bem cedinho. Colocou sua melhor roupa. Afofou bem seus penachos volumosos, colocou suas caríssimas joias e perfumou-se toda com seu perfume francês. Deveria se apresentar àquela gente, esplendorosa. Imaginava o que as pessoas diriam dela: “A viúva do Marechal desfilou como uma rainha”; “Mulher rica e elegante, a viúva do Marechal”; “Nunca houve galinha mais rica e formosa do que a viúva do Marechal Australorp”. E perdida nesses pensamentos, ria sozinha, ainda ajeitando suas penugens preciosas.


			Já estavam todos prontos quando o Delegado chegou no seu Dodge Charger. Novamente, ele esperou a família vir até ele, não entrando de maneira nenhuma na propriedade. Liu Shamo acompanhou Lia Marans e Dona Sedosa até o carro alugado. Estava visivelmente perturbado. Trazia a urna com as cinzas do Marechal nas mãos com muito cuidado. As entregou para Dona Sedosa, depois que ela se acomodou dentro do carro luxuoso. Legorne logo saiu da casa com a namorada. Estava muito bem vestido num traje esporte fino. Usava uma calça social skinny, uma camisa de botões com as mangas dobradas e um sapato social sem meias. Quando o viu, o Delegado Australorp novamente lançou aquele mesmo olhar de escrutínio. Vendo a atitude do Delegado, que chegou a se espichar todo, comentou com Isa Brown que achava aquele parente muito esquisito. Legorne foi dirigindo o carro luxuoso com Isa Brown do lado. Seguiram o Delegado até a cidade. Liu Shamo não saiu da propriedade, o que fez Lia Marans não parar de olhar para trás enquanto se afastavam. O olhar de Liu Shamo era de grande tristeza e preocupação, o que deixou Lia Marans inquieta.


			Quando finalmente chegaram à entrada da cidade, estacionaram seus carros. Sob a orientação do Delegado Australorp, somente Dona Sedosa e o neto deveriam desfilar pela rua que circundava toda a praça da cidade, levando as cinzas do Marechal. Deveriam andar muito devagar, exibindo-se com graça para os moradores. Lia Marans indignou-se um pouco por ser impedida de acompanhar a mãe e o filho, já que ela era a filha do Marechal. Mas o Delegado a calou, dizendo que o rito era assim e deveria ser seguido à risca.


			Toda a população de Fazenda Hobart Degraves parecia caber naquela praça. No coreto, onde deveria ter uma banda, apenas um galo velho e muito magro, tocava um bumbo. Dona Sedosa sonhara ser admirada, mas daí ter que fazer misuras e exibir-se para a população, era um pouco demais. Mas faria tudo conforme os ritos locais. Não ia querer ofender aquelas pessoas e muito menos a memória do falecido. Então, Dona Sedosa com seus penachos esvoaçantes e roupas caras, desfilou ao lado do neto pela rua da cidade natal do Marechal. Legorne levava a urna do avô. O velho galo tocava o bumbo: Bum! Bum! Bum! De fato, uma marcha fúnebre. Ambos, avó e neto, reconheceram o mesmo olhar do Delegado naquelas pessoas reunidas. Um olhar que os analisava do penacho mais alto da cabeça até as unhas dos pés. Olhavam e sorriam. Alguns deles lambiam os bicos. Dona Sedosa arrepiou-se toda. “Que gente pavorosa!”, pensou a pobre galinha idosa.


			Quando finalmente circundaram toda a praça, voltando para o ponto de partida, imediatamente cessou-se o bumbo e todos os moradores deixaram a rua. Sumiram como que por encanto. Voltaram as suas atividades, como num estalar de dedos. Ninguém os veio cumprimentar ou prestar condolências. Dona Sedosa, muito assustada, não conseguia parar de pensar nos olhares cobiçosos e nos sorrisos sinistros de todos. A praça agora estava vazia, restando apenas a galinha idosa e família, além do Delegado e o prefeito. Dona Sedosa comentou que estranhou a atitude dos moradores que nem os cumprimentaram ou prestaram condolências. O prefeito sorriu e disse que ela não os deveria levar a sério. Os moradores eram uns selvagens com quase nenhuma instrução, de maneiras rústicas. Mas garantiu que todos estavam ansiosos aguardando a segunda parte do rito local. Ela deveria agora voltar para casa e se preparar para o grande banquete que seria servido em homenagem ao Marechal. O prefeito disse isso e voltou para seus afazeres. Dona Sedosa olhou para o Delegado Australorp com um sorriso de canto de boca e perguntou se o prefeito iria mesmo fazer aquela gentileza de servir um banquete para todos em homenagem ao seu falecido marido. Então o delegado olhou para ela sorrindo e respondeu: “O prefeito não! A senhora e seu neto que vão proporcionar esse banquete”. Disse dando uma gargalhada e retornando para a delegacia.


			Dona Sedosa ficou muito nervosa. Não tinha conhecimento que iria ter que preparar um banquete para toda a cidade em tão pouco tempo. Se tivesse em Santos Sítios, isso seria fácil, pois sabia bem a que equipe de festas recorrer. Mas ali na Austrália, não conhecia ninguém que pudesse ajudá-la nessa tarefa. Pediu que Legorne a levasse logo para a casa dos Australorp. Liu Shamo poderia ajudá-la nessa tarefa hercúlea.


			Quando chegaram na propriedade, Liu Shamo já os esperava com almoço pronto. Porém, ninguém quis almoçar. Dona Sedosa foi logo dizendo a Liu Shamo que descansaria um pouco. Mais tarde ele deveria ajudá-la com os preparativos do banquete que seria oferecido para toda cidade. Subiu para seu quarto, onde antes de tirar uma soneca, refrescou-se. Legorne e Isa Brown também não quiseram comer e foram descansar na varanda da casa. Somente Lia Marans olhava o mordomo como que querendo respostas. Sabia que alguma coisa não estava bem com ele e esperava que contasse para ela. Ao ouvir isso, Liu Shamo caiu sentado na cadeira. Respirou fundo. Decidido a contar o que o afligia, a conduziu até os fundos do galinheiro, onde costumava pendurar os tapetes e batê-los para tirar a poeira. Ali também tinha uma enorme pedra lisa que servia como mesa, para apoiar as toras de madeira, que fossem cortadas para a lareira e o fogão. E ali sentando na pedra Liu Shamo contou a Lia Marans uma história sinistra.


			Contou que a mais de dois séculos a família Australorp era obrigada a realizar um estranho ritual. O primeiro a realizar foi o Sr. Mingo Australorp que fazia parte da Corte do rei da França. Ele era um australiano minerador e pobre, mas que conseguiu parar na corte francesa devido a sua astúcia. De tão esperto, conquistou a confiança do rei como conselheiro e lá conseguiu enriquecer. Aconselhou o rei na terrível tarefa de enganar a rainha, que desconfiava do caso dele com uma conhecida cortesã da cidade. Se ficasse comprovado que o rei tinha, inclusive filhos bastardos com ela, uma grande confusão aconteceria, inclusive envolvendo países e desfazendo acordos de paz. Uma guerra poderia se instaurar. Mas com a esperteza do Conselheiro Australorp, nada foi provado contra o rei que conseguiu esconder seu adultério e manter a ordem no reino.


			Como pagamento aos serviços prestados, o rei disse ao conselheiro que ele poderia pedir qualquer coisa. O conselheiro, muito ambicioso, pediu a Austrália todinha para ele. Mas o rei não podia lhe conceder toda a Austrália porque não pertencia de todo a ele. O rei cedeu apenas as terras desse lado do deserto, que ele havia ganhado num acordo com o rei inglês, que era o dono de fato. A propriedade dos Australorp foi erguida pelo rei da França, que a equipou com tudo o que havia de melhor na época. Logo, tudo ficou pronto para o Conselheiro vir desfrutar com sua família e isso deixou o rei pesaroso. O rei só o dispensou de seus serviços apenas para cumprir com a palavra. Quando chegou aqui para se tornar o senhor dessas terras, o Conselheiro Australorp, enfrentou uma forte resistência dos galirígenes que viviam nessas terras. Embora a maioria dos galirígenes australianos praticasse o endocanibalismo, que é o consumo de amigos e parentes mortos, os galirígenes dessas bandas do deserto eram canibais na sua totalidade. O rei sabia disso. Por isso, mandou com o Conselheiro um pequeno grupo de soldados e criados para servi-lo e protegê-lo. A família do Conselheiro era grande, mas ele perdeu alguns filhos desavisados para os galirígenes, que acabaram os jantando. Então o Conselheiro Australorp se reuniu com o chefe dos galirígenes que, tão esperto quanto ele, estabeleceu um acordo: ele poderia ser o senhor das terras desde que por ocasião de sua morte, a viúva e o neto primogênito deveriam ser servidos como banquete para a tribo. Temendo que mais filhos seus fossem comidos, concordou em sacrificar sua viúva e seu neto primogênito. E assim aconteceu, geração após geração. O Marechal Australorp foi o primeiro a não cumprir o acordo, ao fugir da Austrália quando o pai dele morreu. A mãe dele foi poupada graças aos avós de Liu Shamo que a esconderam dos galirígenes. Desde esse tempo, novo acordo foi feito pelo pai do Delegado Australorp que não queria ser devorado no lugar do irmão fugido. Eles serviriam regularmente carnes de frangos e galinhas que aparecessem na cidade. Poderiam ser viajantes desavisados ou familiares curiosos. Desde então, não houve mais criminosos em Fazenda Hobart Degraves e nenhum viajante desavisado voltava daquela terra. Eram todos devorados pelos nativos que foram se organizando e se estabelecendo na cidade,, e que estavam lá até os dias de hoje. Alguns membros da família Australorp acabaram devorados quando havia desavenças entre eles. Por vingança ou interesse, um ou outro Australorp entregava o parente à morte nas mãos dos nativos canibais. O Delegado Australorp se juntou aos nativos nos banquetes servidos em praça pública e desenvolveu o terrível hábito de devorar seus iguais. Tinha por preferência a carne dos frangos jovens, mais especificamente as coxas e os peitos.
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